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Após dois anos de isolamento devido à crise sanitária, brasilienses buscam na festa junina espaço 
para curtir música, pratos típicos e socialização em locais seguros e com diversão

A
s bandeirolas coloridas, o rit-
mo do forró e as comidas típi-
cas são características do in-
verno brasiliense, que coinci-

de com os festejos juninos e julinos. 
As programações divertem a capital e 
possuem público cativo, que aguarda 
ansiosamente o momento de calçar a 
bota e tentar um arrasta-pé.

Uma das comemorações mais es-
peradas do período é justamente a 
festa do Centro de Gastronomia e Ar-
tesanato do Lago Norte, o Quituart, 
que ocorre hoje. A diretora adminis-
trativa do centro, Maria de Fátima 
Araújo, conta que, em três décadas 
de evento, a animação da cooperativa 
só aumenta. “É sempre maravilhoso. 
Trazemos as comidas típicas e cada 
uma das lojas faz questão de partici-
par. A banda Forró & Tal se apresen-
ta e é aquela animação”, orgulha-se.

Maria afirma que o brasileiro é um 
apaixonado pelo gênero musical. “Nós 
amamos forró, quando chegamos em 
um lugar e toca Luiz Gonzaga, é aquela 
alegria. É algo muito típico nosso”, de-
fende. Para edição deste ano, a expec-
tativa dos organizadores é receber em 
torno de 80 a 100 pessoas, público pa-
recido ao que frequentou a edição de 
2019. “Temos também muito espaço 
para dançar, perto do palco separamos 
um local, com as mesas afastadas. Mas 
quem não gosta pode ficar sentado 
aproveitando as iguarias”, frisa.

O sanfoneiro Aderson Gomes de 
Almeida, 73 anos, é um dos integran-
tes da Forró & Tal que comanda a fes-
ta. “Comecei a tocar o instrumento 
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A diretora administrativa 
da Quituart, Maria de Fátima 
Araújo, organiza um dos eventos 
mais tradicionais da cidade

São João do Guará/Divulgação

para aquecer o inverno

quando tinha uns 15 anos. Considero 
que esse espaço de junção (de festa ju-
nina com forró) é importante pelo pra-
zer de todos estarem felizes, porque é 
uma alegria muito grande”, constata.

Opções em toda parte

Avançando ao sul do Plano Piloto, 
a 5ª edição do São João do Guará es-
tá garantida. A programação, que co-
meçou ontem, segue até domingo. O 
evento é organizado pelos empresários 
Mayara Franco, Tamara Mansur e Joel 
Alves. Mayara explica que o grupo es-
tá aberto a parcerias e patrocínios pa-
ra ajudar na realização da festa. “Idosos 
acima de 60 anos, crianças até 12 anos 
e pessoas com deficiência não pagam, 
é uma celebração cultural”, explica.

O São João conta com apresenta-
ções de quadrilha, shows e forró pisei-
ro. “As quadrilhas animam muito e, em 
alguns momentos, fazem interação 
com o público, puxam o pessoal para 
dançar. O público também participa”, 
diz. A expectativa para quatro dias de 
programação é receber 40 mil pessoas, 
entre pagantes e não pagantes.

O Trio Siridó, que completa 50 anos 
de formação, dá o tom musical da fes-
ta. José Torres da Silva, 78, é um dos in-
tegrantes do grupo e declara verdadei-
ra felicidade em poder, com a música, 
levar alegria aos brasilienses por tan-
tos anos. “É muito bom para nós, que 
nos apresentamos, tocar esse repertó-
rio de pé de serra para o público e ver 
a reação”, afirma. José detalha que o 
trio apresenta músicas de Luiz Gon-
zaga, Jackson do Pandeiro, Domingui-
nhos e outros grandes nomes do forró.

Após as severas restrições impostas 
pela covid-19, o Complexo Gastronô-
mico de Brasília estreia na quadra ju-
nina em seus três pólos. A expectativa 
é receber 700 pessoas com a progra-
mação. A proprietária e organizadora 
do evento, Lídia Nasser, destaca que a 

decoração será diferenciada, com músi-
ca ao vivo e comida típica. “Decidimos 
fazer a festa junina porque sabemos que 
o brasiliense gosta muito e justamente 
por ficar dois anos sem poder aproveitar, 
quisemos trazer esse diferencial”, explica 
Lídia, afirmando que o espaço tem tra-
dição em promover eventos típicos que 
são bem aceitos pelo público, como a 
noite árabe, que ocorre mês.

A proprietária do Complexo Gastro-
nômico acrescenta que o pagamento 
self-service dos eventos tem feito suces-
so. “É um formato que tem funcionado 
de forma bem legal e acho que vai ser 
muito bom, o nosso público adora. A 
dança, nesse momento de festa, é extre-
mamente importante. Começa a escutar 
o toque da música e não consegue ficar 
parado. A gente montou um lounge, com 
bastante espaço pro pessoal pra dançar, 
curtir e aproveitar junto”, acredita.

Arraiá diferente

E para quem gosta de conhecer ou-
tras tradições, a Igreja Ortodoxa São 
Jorge, no Lago Sul, abre espaço para o 
Arraiá Árabe. O organizador do even-
to, Thomas Jibrin, conta que, antes da 

pandemia, a festividade era comum. 
“Apesar da igreja ser católica ortodo-
xa, a maioria das pessoas são da colô-
nia árabe, que é muito unida. Nos re-
unimos todo domingo e a festa é uma 
forma de fazer algo para arrecadar di-
nheiro para a igreja. Além das comidas 
típicas brasileiras, vendemos comidas 
árabes durante o evento”, afirma Jibrin 
convidando para a festa.

Embora o evento mantenha a mes-
ma organização do modelo da festa 
junina tradicional, não é só o cardápio 
que é incrementado. “Em 2019 fizemos 
uma apresentação de dança árabe. Em 
geral, os árabes são muito festeiros, en-
tão é capaz do pessoal fazer a dança tí-
pica, mesmo sem termos nos planeja-
do para isso este ano”, anuncia.

Thomas explica que a dança se cha-
ma dabke. “Fazemos um círculo, todos 
de mãos dadas, um vai pegando na mão 
do outro e vão batendo o pé. Todos vão 
girando, balançando, pulando, é bem tra-
dicional, mas os brasileiros entram sem 
pensar duas vezes. É um dos momentos 
mais legais da festa. É uma dança que 
une todo mundo, independente da cren-
ça”, afirma. A expectativa é receber 1.500 
pessoas nos dois dias de programação.

   Programação

» São João do Guará
 Data: 23, 24, 25 e 26
 Horário: 17h
 Entrada: camarote R$ 40, pista 

será vendido no dia
 Local: EQ 19/34, em frente ao 

Edifício Consei

» Arraiá árabe
 Data: 24 e 25
 Horário: 17h às 00h
 Entrada: R$ 5 + 1kg de alimento 

não perecível
 Local: Igreja Ortodoxa 

São Jorge - QI 9, Lago Sul

» Festa junina Quituart
 Data: 24
 Horário: 20h
 Couvert: R$ 10
 Local: Lago Norte, QI 9/10
 Reservas: (61) 3368-7139

» Complexo Gastronômico 
 Data: 29/6 no Sudoeste e 30/6 

no ParkShopping
 Horário: 19h
 Entrada: R$ 99 por pessoa (bebida 

não inclusa)
 Ingressos: on-line pelo Sympla 

ou direto nas unidades do 
Complexo Gastronômico

Não há frio que resista a animação das festas juninas típicas 

Forró e

São João 


